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ARCHER MANGUEIRA

As reservas de 
tesouraria devem ter 
no mínimo 11,8 mil 
milhões de dólares [12]

DIAMANTINO AZEVEDO

Ministério finaliza 
plano estratégico 
para novas licitações 
em 2019  [16]

REPATRIAMENTO 
VOLUNTÁRIO
DE CAPITAIS
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MARROCOS
Investimentos

a caminho de Luanda As noções de direito assumem 
que “tudo aquilo que não é 
proibido é… permitido”. A ver-
dade é que Angola possui mui-
tos recursos naturais, muitos 
destes explorados por particu-
lares, por várias razões, dado 
o seu valor comercial. Se falar-
mos genericamente das rique-
zas do solo, do subsolo, dos 
mares, rios e lagos existen-
tes, encontramos resposta na 
música de Dom Caetano, no seu  
“O meu chão tem tudo…” [20]

REPORTAGEM 
O lagostim do Keve

Angola e Marrocos estão a pre-
parar, para o I trimestre de 
2019, um fórum económico, 
em Luanda, que vai juntar  
empresários dos dois países. Em 
Angola, Marrocos tem investi-
mentos no sector aéreo com a com-
panhia de bandeira Air Maroc e 
nos seguros com a Saham Angola 
Seguros e dispõe de impor-
tantes portos estratégicos que  
facilitam toda a produção. [18]

O Parlamento angolano aprova 
hoje  Orçamento Geral do Estado 
(OGE) para 2019. Ante as fortes 
expectativas criadas à volta do 
documento programático da 
governação para o próximo exer-
cício económico, muito se diz 
sobre o alcance das suas medidas 
de política. O Governo tranqui-
liza não haver ainda necessidade 
de revisão do valor referência do 
barril de brent. O JE ouviu os eco-
nomistas Laurinda Hoygaard, 

Fernando Vunge e Juliana Evan-
gelista que consideram estar-
-se diante de um momento de 
mudança de modelos. Todavia, 
a receita pública será determi-
nante para a concretização dos 
projectos e, principalmente, da 
recuperação do poder de com-
pra, uma vez ser de consenso a 
subida de algumas rubricas de 
despesas, com as quais se pre-
tende dar maior dignidade às 
famílias angolanas. [12-13]

PARA O ANO FISCAL 2019

OGE vai hoje à votação final

SANTOS PEDRO | EDIÇÕES NOVEMBRO

VALORIZAÇÃO DOS CRIADORES 

Negócios podem chegar
por via das invenções
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